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RESUMO  

 
A Química Orgânica como uma parte do componente curricular (Química), do ensino médio, 

estuda os compostos de carbono. Essa Ciência quer percebamos ou não, está presente em 

nosso cotidiano em várias vertentes como: energia, agricultura, saúde, transporte, higiene, etc. 

Entretanto, grande parte da população ainda não percebeu ou não conhecem a importância da 

Química em suas vidas. Alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) são pessoas que por 

algum motivo não concluíram ou não tiveram acesso ao ensino regular no tempo ideal, sendo 

muito ampla a faixa etária e o perfil dos discentes que compõem esse público (Silva, 2014). 

Devido ao aspecto supletivo desse curso, a escolha dos conteúdos a serem trabalhados em sala 

de aula deve ser de natureza criteriosa, e de forma contextualizada. Assim, este trabalho foi 

desenvolvido em uma turma de EJA numa escola estadual de Pernambuco, tendo como objetivo 

principal o ensino de Química Orgânica de maneira aplicada e contextualizada. Os conteúdos 

foram trabalhados através da realização de aulas expositivas, debates, rodas de conversa, 

experimentos e aulas práticas com a produção artesanal de sabonete e shampoo. Durante a 

execução das atividades, pode-se notar um maior grau de envolvimento dos discentes, bem 

como um olhar crítico sobre a Química e sua importância para a sociedade. A maioria 

demonstrou ter adquirido motivação para os estudos, ao passo que as atividades eram 

realizadas. Para fins de avaliação, foi aplicado um questionário com perguntas referentes à 

metodologia adotada, onde 71,4% dos alunos afirmaram que o estudo da Química através da 

relação com cotidiano facilitou a compreensão do conteúdo, confirmando assim a ideia de que 

um ensino que correlaciona os diversos núcleos da sociedade com o que está sendo aprendido 

na escola é sem dúvida o melhor caminho para um processo de ensino-aprendizagem mais 

eficiente. O preconceito estabelecido por muitos de que a Química é algo distante e difícil de 

aprender, é quebrado facilmente depois de uma abordagem adequada e aplicada do conteúdo. 

Após a vivência desse trabalho, pode-se notar que a motivação e uma metodologia diferenciada 

determinam a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 
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